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			Capítulo 1


			 

			– Deve ser uma alucinação. E que Deus tenha piedade de ti se for.

			Paige Fielding não ouvia aquela voz há dez anos. Envolveu-a ao mesmo tempo que a atravessava, dissolvendo aquela tarde ventosa do sul da Califórnia. Fazendo desaparecer por completo da sua mente o e-mail que estivera a escrever. Fazendo-a esquecer o ano e o dia em que estava. Levando-a de volta ao passado confuso e doloroso.

			Aquela voz. A voz dele.

			Uma voz implacavelmente viril. Tão imperiosa como incrédula. A ligeira insinuação sexual e o sotaque italiano daquela voz deslizaram sobre Paige como um calor arrebatador. Sentiu a pressão atrás dela, fazendo-a desejar virar-se na cadeira. Ou descontrolar-se instantaneamente, como lhe tinha acontecido cada vez que a tinha ouvido.

			Virou-se na cadeira, sabendo exatamente quem veria diante da porta em arco que conduzia ao interior daquela mansão de Bel Air chamada La Bellissima em honra da sua famosa proprietária, a lenda do cinema Violet Sutherlin. Sabia com quem ia encontrar-se e, mesmo assim, algo semelhante a uma premonição fez com que sentisse um arrepio pela nuca antes de o seu olhar o ver à porta, olhando-a com ódio e desprezo.

			Giancarlo Alessi. O único homem que amara com cada milímetro do seu desgraçado e ingénuo coração, apesar do pouco bem que isso fizera aos dois. O único homem que a fizera gritar e soluçar pedindo mais até enrouquecer e emudecer de desejo. O único homem que ainda a obcecava e que, conforme suspeitava, continuaria a fazê-lo o resto dos seus dias.

			Pois era também o único homem que tinha traído. 

			Sentiu um aperto no estômago, como se quisesse recordar-lhe o que fizera com um ataque de náuseas. Como se ela o tivesse esquecido. Como se alguma vez fosse capaz de o fazer.

			– Posso explicá-lo – começou a dizer, muito depressa, muito nervosa.

			Não recordava ter-se levantado da mesa a que estava sentada, a trabalhar à luz do sol, como costumava fazer à tarde, mas estava de pé, com as pernas trémulas. E tão perdida naquele olhar escuro e furioso como o estivera dez anos antes.

			– Podes explicá-lo aos seguranças – replicou ele. 

			Cada uma das suas palavras foi como uma bofetada. Paige corou, sentindo-se exposta. Marcada. Como se pudesse ver através dela o passado sórdido que os tinha destruído aos dois.

			– Não me importa o que estejas a fazer aqui, Nicola. Quero que te vás embora.

			Paige apertou os lábios ao ouvir aquele nome. Aquele nome odioso que não tinha voltado a usar desde o dia em que perdera Giancarlo. Ouvi-lo novamente depois de todo aquele tempo, e pronunciado por aquela voz, foi fisicamente inquietante. Revolveu-lhe o estômago.

			– Eu não...

			Paige não sabia o que dizer, nem como. Não sabia como explicar o que tinha acontecido a partir daquele dia odioso dez anos antes, o dia em que o traíra a ele e os destruíra aos dois. O que podia dizer? Nunca lhe tinha contado a verdade completa, embora pudesse tê-lo feito. Nunca fora capaz de suportar a ideia de que ele soubesse de que tipo de ambiente procedia. E tinham-se apaixonado tão depressa, a ligação física entre eles fora tão explosiva e intensa durante os dois escassos meses que tinham estado juntos, que nem sequer tinham tido tempo de se conhecer. Não realmente.

			– Já não uso esse nome.

			Giancarlo permanecia à porta, olhando-a com um espanto furioso que parecia reverberar como um trovão ensurdecedor e que ecoava dentro dela como um grito.

			E doía. Doía muito.

			– Eu nunca...

			Aquilo era horrível. Pior do que tinha imaginado. E tinha-o imaginado com muita frequência... Sentiu um tipo de dor entre os seios, como se estivesse a gerar-se um soluço no seu peito que ameaçava brotar, algo que sabia que devia reprimir. Sabia que ele não reagiria bem. De facto, era uma sorte que estivesse a falar com ela e que ainda não tivesse chamado os guardas de Violet para que a expulsassem da propriedade. Mas ela continuou a falar, como se isso pudesse ajudá-la...

			– Na realidade, esse é o meu segundo nome. Eu... O meu nome é Paige.

			– Curiosamente, a assistente pessoal da minha mãe também se chama Paige.

			Pelo tom ameaçadoramente baixo da sua voz, ela compreendeu que sabia. Que não tinha nenhuma dúvida, nem estava a pedir-lhe explicações. Que tinha descoberto assim que a vira que era ela quem estava por detrás do nome que tinha figurado nos e-mails da sua mãe durante todos aqueles anos.

			E sabia como se sentia depois daquela revelação. Era evidente em cada linha do seu corpo atlético.

			– Mas não podes ser tu. 

			Giancarlo mudou de posição e Paige perdeu o fôlego, como se o movimento do seu corpo perfeito tivesse sido um golpe dirigido contra ela. 

			– Diz-me, por favor, que não passas de uma aparição desagradável procedente do meu passado mais sombrio. Que não te infiltraste na minha família. Se o fizeres neste preciso instante, talvez te deixe sair daqui sem chamar a polícia.

			Dez anos antes, Paige teria pensado que estava a exagerar. O Giancarlo de antigamente teria preferido saltar de uma ponte a apresentar queixa contra ela à polícia. Mas o homem que tinha diante de si era diferente. Aquele era o Giancarlo que ela mesma tinha criado, algo pelo qual não podia culpar ninguém senão a si mesma.

			Bom, quase ninguém. Mas não tinha nenhum sentido meter a sua mãe naquilo e ela sabia-o. Era com a mãe dele que Giancarlo estava preocupado e, além disso, Paige não tinha voltado a falar com a sua própria mãe há uma década.

			– Sim – respondeu e sentiu-se trémula e vulnerável, como se acabasse de lhe ocorrer que a sua presença naquela casa era, no mínimo, suspeita. – Há quase três anos que trabalho para Violet, mas, Giancarlo, tens de acreditar em mim, eu nunca...

			– Stai zitta.

			Paige não precisava de saber italiano para compreender aquela ordem brusca, bastou a forma como cortou o ar com a mão ordenando-lhe silêncio. Obedeceu. Que outra coisa podia fazer? 

			Paige sempre soubera que chegaria aquele dia. Que a nova e tranquila vida que criara quase por acaso tinha alicerces muito frágeis e que bastaria o reaparecimento daquele homem para acabar com ela. Giancarlo era filho de Violet, filho único. O fruto do seu lendário segundo casamento com um conde italiano que o mundo inteiro tinha contemplado como se fosse um conto de fadas tornado realidade. Tinha ela imaginado que aquilo poderia acabar de outra maneira? Estivera a viver um tempo emprestado desde que fora àquela entrevista de trabalho e respondera a todas as perguntas que os representantes de Violet lhe tinham feito, conseguindo o emprego. Tudo isso graças à informação privilegiada de que dispunha sobre a verdadeira vida de Violet atrás das câmaras, cortesia da breve aventura vivida anos antes com Giancarlo.

			Era consciente de que muitos poderiam julgá-la com dureza. Especialmente o próprio Giancarlo. Mas ela tinha boas intenções. Isso não contava? «Sabes perfeitamente que não», respondeu-lhe aquela voz severa da sua mente, que era o único vínculo que a ainda unia à sua mãe. «Tu sabes muito bem qual é o valor das boas intenções.»

			E há muito tempo que o sabia. O problema fora que começara a ter esperanças. A desejar que Giancarlo ficasse na Europa para sempre, escondido no seu hotel luxuoso nas colinas da Toscana, tal como fizera durante a última década, desde que ela o tinha traído e aquelas fotografias íntimas e sórdidas tinham aparecido em todas as publicações sensacionalistas imagináveis. Deixara-se enganar por uma falsa sensação de segurança.

			Porque Giancarlo estava naquele momento diante dela e nunca mais voltaria a sentir-se segura. E, no entanto, a única coisa que desejava era perder-se no seu olhar. Voltar a relacionar-se com ele. Recordar o que tinha perdido. O que tinha estragado.

			Vira fotografias de Giancarlo por toda a casa durante os anos que trabalhara ali. Sempre misterioso e elegante. Bastava um simples olhar para saber que Giancarlo não era americano. Inclusive dez anos antes, apesar do tempo que tinha passado em Los Angeles, já tinha aquele ar que sugeria ser produto de longos séculos de sangue azul. Havia algo de especial naquela sua contenção, distante e desdenhosa, uma fragrância a lugares milenares e a deuses antigos que impregnava o seu corpo aristocrático e espreitava sob o seu olhar escuro e tranquilo.

			Caso voltasse a encontrá-lo, Paige esperava que Giancarlo conservasse o seu atrativo, óbvio. O que não esperava, ou o que se permitira esquecer, era a crueldade daquele atrativo. Vê-lo foi como sofrer uma pancada terrível na cabeça que lhe deixou os ouvidos a zunir e o coração palpitante. Como se fosse consciente disso, Giancarlo inclinou a cabeça enquanto o olhava. Parecia estar a desafiá-la a continuar a falar quando ele lhe tinha ordenado que se calasse.

			Mas ela não parecia capaz de fazer outra coisa que não fosse olhar fixamente para ele. Como se a última década não tivesse sido mais do que um longo filme a preto e branco, e ele estivesse ali outra vez, resplandecente e a cores. Tão deslumbrante que mal conseguia olhar para ele. 

			Era, em parte, pela roupa que usava, que lhe assentava na perfeição. Mas era mais do que isso. Tinha um corpo magro e forte, uma sinfonia de força e sensualidade que Paige sentia como uma carícia selvagem e carnal apesar dos cinco passos que os separavam. Embora soubesse que ele nunca mais voltaria a tocar-lhe. Ele deixara-o muito claro.

			Giancarlo continuava a ser bonito, sim, mas havia algo tão viril nele, emanava uma masculinidade tão forte que Paige sentiu a garganta a secar. Era pior naquele momento, dez anos depois. Muito pior. Usava umas calças escuras, umas botas e o tipo de casaco que Paige associava às sensuais motas Ducati e aos lugares míticos com os quais uma rapariga como ela, de uma vila recôndita do Arizona, só podia fantasiar, como a Costa de Amalfi. E, no entanto, destilava um refinamento que lhe teria permitido entrar tal como estava vestido numa festa de gala e não destoar....Ou meter-se na cama para desfrutar de um longo fim de semana de sexo feroz e abrasador, sem barreiras.

			Mas não lhe fazia nenhum bem recordar aquele tipo de coisas. Porque o seu corpo parecia preparar-se para a sua posse como se tivessem passado somente dez segundos desde a última vez que se tinham tocado, em vez de dez anos. Como se desejá-lo fosse uma espécie de vírus que continuava latente e para o qual não existia cura.

			O tipo de vírus que fazia com que sentisse os seios pesados e o ventre tenso e trémulo ao mesmo tempo. O tipo de vírus que a fazia desejar dançar como quando era estudante, de forma obsessiva e constante, como se aqueles movimentos amplos e desinibidos fossem a única maneira de o superar. 

			A sua boca maravilhosa apertava-se conforme o silêncio se prolongava, e Paige agradeceu em silêncio que ainda não lhe tivesse ocorrido tirar os óculos de sol. Não queria saber o que a faria sentir o seu olhar escuro quando voltasse a ver-lhe os olhos. Não queria saber que efeito lhe causaria. 

			Ainda se lembrava do que tinha acontecido da última vez, da conversa breve e tensa tida à porta do seu apartamento naquela manhã, quando ele lhe mostrara aquelas fotografias e ela tomara consciência do que lhe fizera. Quando olhara para ela como se só então, naquele preciso instante, tivesse visto o seu verdadeiro rosto... E fosse o rosto do Mal.

			«Controla-te!», ordenou ferozmente a si mesma. Não havia volta atrás. Sabia-o muito bem.

			– Lamento – conseguiu dizer antes que ele voltasse a interrompê-la. Antes que transbordassem as lágrimas, as que sabia que derramaria mais tarde, em privado. Antes que a dor e o vazio que tinha fingido superar durante anos a inundassem de repente. – Giancarlo, lamento imenso.

			Ficou tão rígido como se o tivesse esbofeteado e, no entanto, foi ela que se sentiu esbofeteada. Doía-lhe o corpo todo.

			– Não me importa porque estejas aqui – a sua voz era áspera. Uma garra que a rasgava. – Não me importa qual seja o teu jogo desta vez. Tens cinco minutos para te ires embora.

			Mas a única coisa que Paige conseguia ouvir era o que se agitava por detrás daquelas palavras. Raiva. Traição. Como um fogo furioso e abrasador que ainda ardesse entre eles. E sentiu náuseas, pois, em vez de se sentir aterrorizada, algo no seu interior se alegrava por não lhe ser indiferente. 

			– Se não te fores embora voluntariamente – continuou Giancarlo com uma deliberação perversa, e ela soube que o fazia porque desejava magoá-la, – proporcionar-me-á um grande prazer tirar-te eu mesmo daqui.

			– Giancarlo... – começou, tentando adotar um tom tranquilo.

			Mas alisou com mãos nervosas a blusa fina e a saia travada que usava. E, embora não conseguisse ver-lhe os olhos, sentia-os cravados nela, percorrendo a curva das suas ancas e das suas pernas, como se dirigisse o olhar de propósito para aquelas partes do seu corpo que tinha afirmado venerar. Por acaso, fizera-o ela de forma intencional? 

			Mas ele voltou a interrompê-la.

			– Podes chamar-me conde Alessi durante os quatro minutos que te restam até que te expulse ao pontapé – disse-lhe com voz áspera. – Mas, se souberes o que te convém, seja qual for o nome que estejas a usar ou a fraude que estejas a planear hoje ou que tenhas planeado durante anos, sugiro-te que não digas nada.

			– Eu não estou a planear nenhuma fraude... 

			Paige emudeceu de repente, pois tudo aquilo era muito complicado e ela deveria tê-lo esperado. Deveria ter preparado o que devia dizer a alguém que não tinha razão alguma para a ouvir. E que não acreditaria numa única palavra do que lhe dissesse. Porque não se preparara para aquele momento?

			– Sei que não queres ouvir nada do que tenha para te dizer, mas isto não é o que pensas. Como também não o era naquela altura.

			Giancarlo pareceu crescer como uma onda. Como se a força da sua fúria o transbordasse e rebentasse contra o terraço grande, o jardim, as colinas que rodeavam a casa, o caos de Los Angeles estendendo-se ao fundo. Uma onda que caiu em cascata sobre ela, arrepiando-lhe até ao último pelo do corpo. Giancarlo apertou os lábios enquanto arrancava por fim os óculos da cara, o que não melhorou absolutamente o seu aspeto. Porque os olhos que cravou nela ardiam com um brilho dourado de fúria imperiosa sem que tivesse a mínima intenção de a disfarçar.

			Paige desejou voltar a sentar-se, não fosse acabar por cair ao chão. Preocupava-a que pudessem falhar-lhe as pernas. Queria chorar como o fizera dez anos antes, com tanta intensidade e durante tanto tempo que tinha acabado por adoecer. Sentia-se vertiginosamente vazia.

			– Então, explica-me – sugeriu ele com um tom sedoso de ameaça e uma violência vibrante a espreitar de detrás do seu aspeto elegante. 

			Ou talvez não espreitasse realmente de detrás, pensou Paige quando por fim pôde ver o seu rosto bonito e terrível em toda a sua perfeição furiosa.

			– O que está a escapar-me? – continuou Giancarlo. – O facto de nos teres fotografado enquanto fazíamos sexo, apesar de ter a certeza de que te disse como detestava aparecer nos meios de comunicação depois de ter passado a vida toda sob os holofotes por causa da minha mãe? Ou o facto de teres vendido aquelas fotografias a revistas sensacionalistas? 

			Deu um passo para ela. Tinha os punhos apertados, e ela não entendia como podia desejar fugir como se a sua vida dependesse disso e, ao mesmo tempo, correr para ele.

			– Ou talvez esteja a interpretar mal o facto de te teres infiltrado na casa da minha mãe para continuares a bisbilhotar a minha família? – abanou a cabeça. – Que tipo de monstro és tu?

			– Giancarlo...

			– Eu vou dizer-te.

			Paige conhecia muito bem aquele olhar. Estava gravado nas suas lembranças e revolvia-lhe o estômago com a mesma sensação de vergonha e arrependimento do passado. Corou furiosamente.

			– És uma cadela mercenária e pensava que to tinha deixado perfeitamente claro há dez anos. Nunca mais, jamais, quis voltar a olhar para a tua cara.

			Paige não foi capaz de protestar. Não podia negar nada do que lhe dissera. E, no entanto, as suas palavras não a fizeram encolher-se, como da última vez que Giancarlo a olhara assim e lhe dirigira insultos que merecia de sobra. Não, havia algo que a fazia manter-se direita em vez de se encolher. Algo que lhe dava a força necessária para resistir àquele olhar terrível, para levantar o queixo perante aquela expressão furiosa e condenatória.

			– Eu adoro-a.

			A frase ficou suspensa entre eles, crua e densa. Era, conforme se apercebeu tardiamente, um eco da confissão que lhe fizera dez anos antes, quando já era demasiado tarde. E ele tinha acreditado nela ainda menos do que acreditava naquele momento. 

			– O que disseste?

			O tom de Giancarlo era muito tranquilo. Tão suave e deliberadamente ameaçador que a fez tremer por dentro. Obrigou-se a endireitar-se ainda mais.

			– O que te atreveste a dizer?

			– Isto não tem nada a ver contigo.

			E era verdade, à sua maneira. Paige não era nenhuma lunática, apesar do que ele pudesse pensar. Simplesmente, já tinha compreendido há muito tempo que o tinha perdido e isso era irrevogável. Tinha-o aceitado. Não se tratava de o fazer voltar. Tratava-se de pagar uma dívida da única maneira que podia. 

			– Isto nunca teve nada a ver contigo – continuou, quando teve a certeza de que o seu tremor interior não se refletia na sua voz. – Não da maneira que tu estás a pensar. A sério que não.

			Giancarlo abanou a cabeça ligeiramente e resmungou algo naquela suave língua italiana que ela sentiu, injustamente, como se fosse uma carícia. Porque não era. Era precisamente o contrário.

			– Isto é um pesadelo – voltou a cravar nela o seu olhar furioso. Daquela vez, foi ainda mais duro. Mais feroz. Uma fúria dourada e obscura. – Mas os pesadelos acabam. Continuas na mesma, tantos anos depois. Foram dois escassos meses e muitas fotografias explícitas. Não deveria ter confiado numa mulher como tu, mas, para mim, isso já está superado. Porque não te vais embora de uma vez, Nicola?

			– Paige. 

			Não suportava aquele nome. Nunca mais. Era o símbolo de todas as coisas que tinha perdido, de todas as decisões terríveis que se vira obrigada a tomar, de todos os sacrifícios que fizera por alguém tão indigno dos dois que sentia na boca o sabor amargo do arrependimento. 

			– Preferiria antes que me chamasses «cadela mercenária».

			– Não me interessa como preferes que te chame. 

			Não foi um grito, mas, de qualquer forma, a sua voz soou como uma rajada de balas, e ela não conseguiu evitar apertar os lábios. 

			– Quero que te vás embora. Quero esse teu veneno longe da minha vida, longe de mim. Repugna-me que tenhas estado aqui durante todo este tempo sem que eu o soubesse. Como um cancro maligno escondido à vista de todos.

			Paige sabia que devia ir-se embora. Aquela era uma situação complicada e desconfortável, independentemente da pureza das suas intenções. O que importavam todas as suas razões, todas as suas desculpas, quando a sua presença naquela casa só servia para infligir ainda mais dor àquele homem? Ele nunca o tinha merecido. Ela era realmente um cancro. A sua própria mãe sempre o achara.

			– Lamento – disse novamente. O seu olhar escuro e ardente continuava cravado nela. Exigente, furioso, ainda magoado. E ela sabia-se culpada. Despertava sensações quase fantasmagóricas de dor e de paixão em simultâneo. – Mais do que tu pensas – acrescentou. – Mas não posso abandonar Violet. Prometi-lho.

			Giancarlo olhou para ela de tal forma que Paige necessitou de toda a sua coragem para não recuar quando ele avançou para ela. Ou para não dar meia-volta e fugir como tinha desejado fazer desde que tinha ouvido a voz dele. Queria correr para nunca mais parar. O impulso de o fazer pulsava-lhe no sangue.

			Mas não o fizera dez anos antes, e de gente muito mais temível do que Giancarlo Alessi. Não o faria naquele momento. Por muito fortemente que o coração lhe pulsasse no peito. Por muito grandes e dolorosos que fossem os soluços que se recusava a deixar escapar.

			– Pareces pensar que estou a brincar contigo – disse Giancarlo com voz suave, muito suave, destilando uma ameaça que Paige sentiu como uma mão a fechar-se à volta da sua garganta. – E não é assim.

			– Entendo que isto seja difícil para ti e, certamente, não acreditarás em mim se te disser que essa nunca foi a minha intenção – tentou dizer com tom conciliatório. Mas saiu-lhe assustado e o medo era tão inútil como o arrependimento. Não tinha espaço para um, nem para o outro. Aquela era a vida que construíra. – Mas a minha lealdade é para com a tua mãe, não para contigo – acrescentou.

			– Peço desculpa – foi uma bofetada sarcástica, não um pedido de desculpas, – mas a ironia da situação deixou-me temporariamente surdo. Tu... pronunciaste a palavra «lealdade»?

			Paige cerrou os dentes. Não baixou a cabeça. 

			– Não foste tu que me contrataste. Foi ela.

			– Um argumento irrelevante se te matasse com as minhas próprias mãos – resmungou.

			Paige deveria ter sentido medo, mas não foi assim. Não tinha nenhuma dúvida de que a expulsaria da propriedade, mas não lhe faria mal. Não fisicamente. Não Giancarlo.

			Talvez aquilo fosse o último vestígio da jovem que fora, pensou. Da menina insuportavelmente ingénua e estúpida que tinha imaginado que um novo e radiante amor poderia resolver tudo. Tinha aprendido bem a lição e da pior maneira, mas continuava a acreditar que Giancarlo era um bom homem. Apesar do efeito que a sua traição tivera nele.

			– Sim – disse com a voz enrouquecida por toda a emoção que sabia não podia demonstrar-lhe. Porque só serviria para que a odiasse mais. – Mas não vais fazê-lo.

			– Por favor... – suspirou. – Não me digas que és ingénua ao ponto de achar que não te destruiria se pudesse fazê-lo.

			– É óbvio. Se pudesses. Mas tu não és assim.

			– O homem que achavas conhecer está morto, Nicola – pronunciou aquele nome como se fosse um murro, e Paige recuou um passo. – Morreu há dez anos e não o reanimarás com as tuas mentiras e as tuas pretensões patéticas de lealdade. Não ressuscitará. Talvez me pareça com o homem que conheceste durante aqueles dois meses tão profundamente estúpidos da minha vida, mas ouve o que digo: esse homem está tão morto como se nunca tivesse existido.

			Aquilo não deveria parecer-lhe tão triste, pois era a simples verdade. Não era nenhuma surpresa. Não havia absolutamente nenhuma razão pela qual devesse sentir aquela dor absurda e impossível, mas sentia-a como se nunca tivesse desaparecido, como se nem sequer tivesse atenuado durante todo aquele tempo. 

			– Aceito toda a responsabilidade e culpa do que aconteceu há dez anos – disse-o com o tom mais pragmático possível, sem lhe revelar o quanto aquilo lhe custava, como se sentia vulnerável e desequilibrada. Como também não saberia que aqueles meses que tinha vivido com ele tinham sido os melhores da sua vida e que, portanto, tinham justificado tudo o que tinha acontecido depois. Incluindo aquilo. – Não posso fazer mais nada – acrescentou. – Mas prometi a Violet que não a abandonaria. Castiga-me se tiveres de o fazer, Giancarlo. Mas não a castigues a ela.

			Giancarlo Alessi era um homem composto quase inteiramente de defeitos, um facto com o qual estava muito familiarizado depois do acontecido durante a última década e do preço que pagara pela sua própria estupidez, mas adorava a sua mãe. A sua complicada, grandiosa e impressionante mãe.

			Sabia que ela também o adorava, mas à sua maneira. Não importava quantas vezes o tivesse vendido à imprensa pelos seus próprios propósitos: para combater rumores a respeito do seu casamento em crise, para dar às revistas algo do qual falar além da sua vida amorosa ou para servir um determinado objetivo da sua carreira.

			Tinha acabado por aceitar que ver a sua intimidade exposta ao público era algo que seria de esperar quando se era filho de uma estrela de Hollywood da categoria de Violet, razão pela qual tinha decidido que nunca, jamais, teria filhos que ela pudesse manipular para os seus próprios fins. Nada de netos felizes que adornassem as reportagens das revistas sobre a sua «surpreendente profundidade de sentimentos». Nada de bebés que pudesse arrulhar diante das câmaras para cultivar a sua imagem quando fosse necessário. Ele nunca condenaria um filho seu a uma vida assim, por muito que adorasse Violet. Passaria o seu título nobiliárquico italiano a um primo afastado do seu pai e deixaria que a brutal atenção mediática de Hollywood acabasse com ele.

			Tinha perdoado à sua mãe. Ela era assim e ponto. Era outra a mulher que queria magoar, não Violet. Aquela outra mulher podia escolher o nome que quisesse, mas, para ele, continuaria a ser «Nicola». A arquiteta da sua destruição. A agente da sua mais profunda humilhação.

			A bonita bailarina pela qual tinha perdido a cabeça como em tantos vergonhosos clichés, manchando o seu título nobiliárquico, a sua relação com o seu falecido pai e a si mesmo no processo. A criatura intrigante que o fizera pensar com o que tinha entre as pernas, convertendo-o num estranho aos seus próprios olhos. A mulher que o tornara cúmplice de tudo aquilo que odiava nos outros: a sua presença nas malditas revistas, as suas maiores intimidades expostas ao público.

			Ainda tinha de se perdoar a si mesmo. Mas jamais lhe perdoaria a ela.

			E ali estava naquele momento, naquela casa na qual ele tinha jurado nunca mais voltar deixá-la a entrar, a mulher que tão decididamente tinha extirpado da sua memória. Sentia-se aturdido, enjoado, vítima de um ódio frio e calculista. Nem pouco mais ou menos o que ela merecia.

			Tinha de ser frio. Controlado. Não deixaria que o desejo que sentia por ela se impusesse à sua pessoa e voltasse a destruir tudo. Já não era o crédulo estúpido de antigamente. Ela própria se certificara de que nunca mais voltasse a sê-lo.

			Disfarçaria o asco que sentia pela ensolarada cidade de Los Angeles, pela rica Califórnia e pela elegante monstruosidade que era La Bellissima. Pela imprudência da sua mãe na hora de se rodear de amantes, maridos e assistentes, todos eles pasto da imprensa mais odiosa. 

			Observou Nicola, ou Paige, enquanto permanecia diante dele, olhando-o com aqueles olhos carregados de mentiras, entre verdes e azuis, com aquela cabeleira escura com reflexos acobreados que apanhara numa trança que lhe caía sobre o ombro fino despido. Dez anos antes, tinha o cabelo mais comprido e mais ruivo. Tinha emagrecido, seguindo a moda dominante entre as jovens, como se privarem-se dos prazeres da vida pudesse levá-las à fama como máximo objetivo. Como objetivo mais importante do que comer, do que respirar. E do que amar. Sabia-o muito bem.

			«Nem sequer penses nessa palavra!», recriminou-se.

			Viu que ficava rígida enquanto a percorria com o olhar, portanto, continuou a fazê-lo, dizendo a si mesmo que não lhe importava o que aquela mulher, independentemente de como se chamasse, pensasse ou sentisse. Porque lhe deixara claro que as únicas coisas que vira nele, apesar de como se apaixonara profundamente por ela e do facto de lhe ter virado a vida de pernas para o ar durante aqueles dois meses que tinham passado quase inteiramente na cama, tinham sido a fama de Violet e o seu dinheiro.

			Não lhe partira só o coração. Tinha destruído o seu orgulho, a sua crença em conseguir adivinhar as intenções de uma pessoa com um simples olhar e assim proteger-se do tipo de predadores que pululavam por aquela cidade. Tinha alterado por completo a imagem que tinha de si mesmo. Era como se lhe tivesse cortado um braço ou uma perna.

			Podia ver que se conservava muito bem, coisa que o irritava. Continuava a ter aquela elegância de bailarina combinada com um bom tónus muscular. Contemplou os seus seios pequenos e firmes sob a blusa branca de manga à cava e gola drapeada, e a saia travada que lhe realçava as ancas. 

			Sentiu que as suas mãos evocavam a sensação luxuriosa do corpo dela. A perfeição das curvas sob as suas palmas. De repente, só conseguia pensar naquelas pernas entrelaçadas à volta da sua cintura ou apoiadas nos seus ombros enquanto a penetrava profundamente e com força...

			«Para», ordenou-lhe uma voz interior, «ou voltarás a cair no ridículo!».

			Aquele disfarce profissional, caso fosse isso, não servia para esconder a sua singular e extraordinária beleza. Nunca se tinha parecido com as outras raparigas que andavam atrás dele naquela altura. Fora o seu fogo o que o tinha atraído desde o princípio, no estúdio de rodagem de videoclipes onde se tinham conhecido. Uma bailarina de fundo de leggings e sutiã desportivo. Ele era então o todo-poderoso realizador que não deveria ter reparado nela, tendo como tinha uma série de estrelas da pop atentas a cada umas das suas palavras.

			Ainda podia sentir a chama que vira a arder nela naquela altura, apesar de Paige ter escurecido o cabelo e usar uma vestimenta recatada e profissional. Como a eficaz assistente pessoal da sua mãe que sabia que tinha demonstrado o seu valor durante aqueles últimos anos. Mas Giancarlo recusava-se a pensar naquilo. Nas motivações e intenções dela. No motivo pelo qual tinha passado tanto tempo a fazer aquele jogo e pelo qual se incomodara em destacar-se naquela posição. Na razão pela qual não conseguia olhar para ela sem a desejar, apesar de saber exatamente o que fizera.

			– É agora que vais contar-me a triste história da tua vida? – perguntou-lhe com frieza, desfrutando perversamente da forma como a sua voz reagia. – Há sempre uma nestas situações, não é? Muitas razões. Muitas desculpas.

			– Não penso que tenha desculpas. Só me desculpei. Não é a mesma coisa.

			– Não – deslizou-lhe o olhar pela boca. Aquela maldita boca. Ainda podia sentir-lhe o contacto contra a sua ou a envolver-lhe o membro quente e ardente. Uma boca que, quando falava, era apenas para dizer mentiras. – Vou ter de ver o que posso fazer a esse respeito.

			Paige suspirou como se ele estivesse a testar-lhe a paciência. Aquela mulher que tinha entrado na sua vida como um furacão, para depois desaparecer, deixando para trás o escândalo das mentiras. 

			E, no entanto, continuava a ser imensamente bonita. E isso era o que mais o enfurecia.

			– Não vou desatar a chorar por me olhares com essa expressão furiosa – disse ela.

			Olhava-a desejoso de ver algo naqueles olhos camaleónicos. Paige não se contentara em destruir-lhe a vida. Decidira apoderar-se também da vida da sua mãe e conseguira-o nas suas barbas. Como podia pensar que não fosse outra coisa senão um ser diabólico?

			Soltou uma gargalhada seca e breve.

			– Maravilha-me olhar para ti. Agora, pareces a pessoa que és, não a que fingias ser – apertou os lábios. – Mas presumo que isso não seja mais do que a magia de Hollywood em ação, não é? As coisas mais repugnantes e narcisistas dentro dos embrulhos mais bonitos – riu-se, desejoso de a magoar. – Porque é o que és, não é verdade?
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